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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O DD. Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício nº 02/2009 (fls. 02), solicitação de Credenciamento da Escola de Educação Permanente nos termos da Deliberação CEE nº 03/2000, com os Cursos de Especialização em “Reumatologia” e “Odontologia – Pacientes com necessidades especiais em Psiquiatria”.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria, em questão, está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE nº 03/2000, que estabelece normas para o credenciamento de Instituições destinadas ao aperfeiçoamento profissional de pessoal graduado, em nível superior, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo.

Os dados contidos no processo, em pauta, e a vista das normatizações aplicáveis permitem que se informe o pedido da seguinte forma:
Art. 1º - Condições para o credenciamento

“I - serem instituídas e vinculadas ao poder público estadual ou municipal”.
Quanto a esse item, os autos foram encaminhados para a Assessoria Jurídica deste Conselho que assim se pronunciou (fls. 283):
“A instituição possui as condições necessárias e suficientes para seu credenciamento, pois se trata de instituição cujo ato foi autorizado pela Congregação da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo – FMUSP e vinculada ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (fls. 276/282), o qual é ligado à Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo”.
 “II - terem incorporado em seus estatutos e/ou regimentos a permanente preocupação com a extensão de serviços à comunidade”.
Foram incorporados em seu regimento serviços extensivos à comunidade vez que a instituição inseriu em suas finalidades essa preocupação. (fls. 05).
“III - comprovarem possuir no mínimo um terço do corpo docente com titulação de mestre ou de doutor, obtida em curso devidamente credenciado”.
Dos quarenta e sete docentes que ministram as disciplinas dos Cursos de Especialização em “Reumatologia” e “Odontologia – Pacientes com necessidades especiais em Psiquiatria”, sete são especialistas, nove são mestres e trinta e um são doutores, cujas titulações foram obtidas em cursos credenciados, conforme se observa nos quadros anexados aos autos (fls.69/70).

Considerando plenamente cumpridas as condições preliminares para o credenciamento, contidas no Artigo 1º da norma legal, passamos à instrução do processo propriamente dito, analisando abaixo a documentação que exige o Artigo 2º e incisos da citada norma:

Inciso I - histórico resumido da instituição requerente com denominação, localização da sede e do curso pretendido, indicação dos atos legais de sua constituição jurídica, juntando as respectivas cópias autênticas , objetivos institucionais e situação fiscal e parafiscal, quando for o caso;
Quanto a esse item, a Instituição apresentou o que segue:

O processo evolutivo da área educacional no HCFMUSP passou por fases peculiares de nossa história:

· “1918 - A atuação da Fundação Rockfeller, entidade filantrópica americana, na Faculdade de Medicina foi o resultado da expansão de suas atividades na América do Sul, sendo estabelecidos seus primeiros contatos em 1916. Sua estratégia tinha como objetivo introduzir, no continente, uma Instituição modelo de Ensino voltada para Medicina Experimental e segundo critérios de excelência, que aquela Instituição vinha se encarregando de difundir em ações semelhantes em todo o mundo. O modelo introduzido pela Fundação apoiava-se nos seguintes pontos acordados entre as duas entidades: limitação do número de alunos, introdução de tempo integral, disciplinas organizadas em Departamentos e construção de Hospital – Escola, próprio para servir de Ensino Clínico e que tinha como finalidade a “difusão da higiene e da educação médica”.
· 1931 – ‘Construção do Prédio da Faculdade de Medicina, mas permanecia pendente a construção do Hospital de Clínicas, exigência do acordo com a Fundação Rockfeller e contrapartida a ser realizada pelo Governo do Estado de São Paulo, cujas obras começaram em 1938.
· 1938 – ‘Retomada das obras do Instituto Central do Hospital das Clínicas, que havia sido interrompida devido a Revolução Constitucionalista de 1932. A conclusão do Edifício, elemento fundamental na articulação entre ensino e pesquisa, somente se efetivou 8 anos depois  quando o ambiente político se distendera parcialmente. 

· 1943 – ‘Hospital Escola concretizou-se por meio do Decreto Lei nº 13 192 de 19 de janeiro de 1943 tendo como finalidades: “prestar assistência médica hospitalar; servir de campo para instrução de estudantes de medicina, médicos e enfermeiros; proporcionar meios para o desenvolvimento da pesquisa científica e contribuir para a educação sanitária do povo”. Com passar dos anos o Hospital das Clínicas deu origem a outros Institutos que atualmente compõem o Complexo Hospitalar. Desde a sua criação em 1943, o ensino das Ciências da Saúde tem sido objeto de preocupação do HCFMUSP. 

· 1945 – ‘O Hospital das Clínicas introduziu o Sistema Residência Médica em dedicação exclusiva, através de um conjunto de atividades e rotinas hospitalares inclusive plantões para promover aos graduados em Medicina a obtenção de uma vivência e preparo profissional adequado consciente também, da responsabilidade social  que os médicos iriam cumprir como líderes da comunidade. Hoje, ministrada em várias áreas sob a responsabilidade dos Departamentos da Faculdade de Medicina e Serviços do Hospital das Clínicas. 

· 1952 – ‘Os Institutos concebidos e coordenados por professores da Faculdade de Medicina foram implantados e reconhecidos como instituições de referência nas suas respectivas áreas dentro e fora do país, com impacto significativo na estruturação do campo médico e no atendimento da população da capital e do interior. O Hospital das Clinicas tem sido a garantia de atendimento público de qualidade para uma população desguarnecida de sistemas eficazes de assistência previdenciária. 

· 1958 – ‘Referência à autarquia como campo de aperfeiçoamento de diferentes profissionais relacionados à assistência médico-hospitalar.

· 1973 – ‘Criação da Divisão de Educação e Cultura.

· 1977 – ‘Regulamento nº 9720/77 do HC - Criação dos Serviços de Estagiários e de Formação, Aperfeiçoamento e Atualização de Pessoal conforme constante nos Artigos 13,17 e 19 e 44.

· 1980 – ‘Criação da Coordenadoria de Aprimoramento Médico (CAM) para coordenar os estágios e os cursos de suplementação e outras modalidades no Hospital das Clínicas.

Foi instituída pela Resolução 1829 de 1980 e publicada no DOE em 17/05/80. 

· 1987 – ‘Criação da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal (CAP) com a finalidade de coordenar estágios, cursos e outras atividades didáticas destinadas à formação, habilitação e aprimoramento dos profissionais não médicos do Complexo HC. Nesta época, a CAP vinculou-se ao Conselho Deliberativo para o estabelecimento da política geral; normatização e aprovação de suas ações e posteriormente à Diretoria Clínica para as diretrizes didático-científicas e a Superintendência para fins administrativos.

· 2003 – ‘Criação do Núcleo de Capacitação e Desenvolvimento substituindo a CAP, para o desenvolvimento institucional em seu sentido amplo, desenvolvendo sistemas organizacionais que garantam o contínuo aperfeiçoamento e aprendizagem institucional; desenvolvendo programas e integrando esforços nas áreas de capacitação, atualização e aperfeiçoamento de recursos humanos; multiplicando projetos de capacitação e desenvolvimento elaborados em regime de cooperação interinstitucional; coordenando programas de ensino e pesquisa destinados as profissionais de saúde (não médicos) internos ou externos ao HCFMUSP.  Foram integrantes do NCD, o Programa de Aprimoramento de Pessoal (PAP), Programa de Estudos Avançados em Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde (PROAHSA) e Serviço de Formação, Aperfeiçoamento e Atualização de Pessoal, da Divisão de Recursos Humanos. 

· 2008 – ‘Foi aprovada a vinculação da Escola de Educação Permanente ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Ela agrega os cursos da área médica, dos profissionais da saúde e afins de nível superior.
· 2009 – ‘Solicitação de credenciamento da EEP do HCFMUSP junto ao Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo.

Inciso II – Estatuto e Regimento da Instituição

O regimento está anexado aos autos de fls. 76 a fls. 100, sendo composto de 100 artigos assim divididos:
· Título I - as finalidades;
· Título II - constando das atividades do ensino;
· Título III - estrutura organizacional constando o Conselho, com Assessoria Pedagógica e Assessoria das Profissões, Diretoria, apoio Pedagógico, Coordenação de Programas Médicos, etc.;
· Título IV – constando a estrutura didática referente à natureza dos cursos, das vagas e períodos;

· Título V – Regime Escolar;

· Título VI – Da comunidade acadêmica;
· Título VII – Regime Disciplinar;
· Título VIII – Dos Certificados;
· Título IX – Das Disposições Gerais e Transitórias.
Observa-se, ainda, que o inciso número IV do artigo 1º desta mesma Deliberação CEE nº 03/2000, foi atendido pela Instituição, na medida em que seus órgãos deliberativos são compostos de no mínimo 70% (setenta por cento) de profissionais da área. 

Inciso III – elenco dos cursos existentes e projetos dos novos cursos...

Dos cursos existentes

Ministrados na forma de Avançado e Aprimoramento Profissional são realizados há mais de 5 anos. Os Cursos desenvolvidos em 2006, 2007 e 2008, para área não médica, beneficiaram o ensino para 1892 alunos distribuídos em 303 cursos e discriminados na tabela abaixo:

	Tipo de Curso
	2006
	2007
	2008

	
	nº de Alunos
	nº  de Cursos
	nº de Alunos
	nº  de Cursos
	nº de Alunos
	nº  de Cursos

	Avançado
	271
	21
	319
	34
	541
	24

	Aprimoramento
	255
	75
	250
	77
	256
	72

	
	526
	96
	569
	111
	797
	96


Quadro 02: Cursos desenvolvidos em 2006, 2007 e 2008 para área não médica pelo Núcleo de Capacitação e Desenvolvimento do HCFMUSP. (Fonte: Relatório de gestão do NCD, SP, 2008).
Dos Novos Cursos
No ano de 2010 serão oferecidos os Cursos de:

- Curso de Especialização em Reumatologia, com início previsto para fevereiro de 2010 conforme o calendário escolar. (anexo 05)

- Odontologia Hospitalar – Pacientes com necessidades especiais com ênfase em Psiquiatria, com início previsto para março de 2010 conforme o calendário escolar. (anexo 06)

Os novos cursos estão organizados nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 e são apresentados abaixo:

NOME DO CURSO I - Curso de Especialização em Reumatologia

1. OBJETIVO GERAL DO CURSO - Ao final da programação didática, o aluno deve estar apto a: realizar exames de modo a obter dados objetivos do paciente; executar o exame físico do aparelho locomotor; conduzir um caso reumatológico, incluindo - suspeitas diagnósticas, indicação e interpretação de exames complementares (laboratório geral, exames específicos de Reumatologia, imagem), compreensão da fisiopatologia, escolha da terapêutica medicamentosa, seguimento clínico, acompanhamento do uso das drogas empregadas, prescrição de fisioterapia e órteses e prescrição de exercícios físicos para condicionamento; prestar a Prova de Título de Especialista da Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR).

2. JUSTIFICATIVA – O Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP), pertence ao Sistema Único de Saúde, sendo referência em atendimento de pacientes de alta complexidade, incluindo os portadores de doenças reumatológicas.  Assim, tem condições de oferecer este Curso de Especialização, que permitirá a incorporação de uma concepção ampla da saúde, com ênfase na integralidade de assistência ao paciente e com uma aprendizagem profunda das diversas afecções reumatológicas. A prática permitirá a vinculação em diferentes cenários de aprendizagem e assistência com a equipe multiprofissional. Ao final do Curso, o médico estará apto a exercer sua Especialização em Reumatologia, bem como prestar a Prova de Título de Especialista em Reumatologia (Sociedade Brasileira de Reumatologia).

3. METODOLOGIA - O Curso terá duração de 24 meses, sendo 40 horas/semanais. Será desenvolvido através de:

- atividades teórico – práticas obrigatórias nas áreas de ensino (aulas, reuniões, discussões de caso), assistência (acompanhamento, visita, interconsulta de pacientes internados e ambulatoriais) e pesquisa (realização e/ou apresentação de trabalhos);

- atividades optativas, com participação no fórum de debates da Sociedade Paulista de Reumatologia;

- participação em grupos de discussão interdisciplinares e multiprofissionais; 

- elaboração e apresentação de trabalhos em campo (casos reumatológicos de pacientes internados, ambulatoriais e de interconsulta e de exames diagnósticos). 

4. PLANO DE CURSO

4.1 Coordenador Geral do Curso - Dr. Samuel Katsuyuki Shinjo - Mestre e Doutor em Ciências pela UNIFESP; Clínica Médica e Reumatologia pelo HC-FMUSP; Médico Assistente do Serviço de Reumatologia do HC-FMUSP.

4.2 Público alvo: o Curso destina-se aos médicos com certificado de 24 meses em Residência Médica em Clínica Médica, credenciado pela Comissão Nacional e Ministério da Educação.

4.3 Duração do Curso: o Curso  tem duração de dois anos com 3600 horas, sendo 1800 horas por ano, com 1 mês (julho) de férias a cada  ano.

4.4  Número de vagas: 04 vagas (02 vagas para 1° ano e 02 vagas para 2° ano).

4.5 Local de realização do Curso: Ambulatório e Enfermaria do Serviço de Reumatologia,  Centro de Dispensação de Medicamentos de Alto Custo (CEDMAC) e Laboratório de Avaliação e Condicionamento em Reumatologia (LACRE) do HC-FMUSP.

O conteúdo programático consta nos autos de fls. 24 a fls.27.

5. RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE
	Nome
	Titulação 
	Ano de Conclusão
	Nome da Instituição

	Ana Cristina de Medeiros Ribeiro
	Especialização – Residência Médica
	2006
	Faculdade de Medicina da USP

	Ana Lúcia de Sá Pinto
	Doutor em Reumatologia 
	2000
	Faculdade de Medicina da USP

	Ari Stiel Radu Halpern
	Doutor em Reumatologia 
	2000
	Faculdade de Medicina da USP

	Carla Gonçalves Schahin Saad
	Especialização – Residência Médica
	2006
	Faculdade de Medicina da USP

	Célio Roberto Gonçalves
	Doutor em Reumatologia
	1996
	Faculdade de Medicina da USP

	Cláudia Goldestain Schainberg
	Doutor em Reumatologia
	1997
	Faculdade de Medicina da USP

	Cláudia Tereza Lobato Borges
	Doutor em Reumatologia
	2000
	Faculdade de Medicina da USP

	Décio Mion Junior
	Livre Docente 
	1998
	Faculdade de Medicina da USP

	Edison Paiva 
	Doutor em Emergências Médicas 
	1999
	Faculdade de Medicina da USP

	Eduardo Ferreira Borba Neto
	Doutor em Reumatologia
	1999
	Faculdade de Medicina da USP

	Eloísa Bonfá
	Titular em Clínica Médica com ênfase em Reumatologia 
	1998
	Faculdade de Medicina da USP

	Fernanda Rodrigues Lima
	Doutor em Reumatologia
	2000
	Faculdade de Medicina da USP

	Giancarla Gauditano
	Doutor em Reumatologia
	1998
	Faculdade de Medicina da USP

	Ieda Maria Magalhães Laurinco
	Doutor em Reumatologia
	1995
	Faculdade de Medicina da USP

	Jozélio Freire de Carvalho,
	Doutor em Reumatologia
	2005
	Faculdade de Medicina da USP

	Júlio César Bertacini de Moraes
	Especialização – Residência Médica
	2006
	Faculdade de Medicina da USP

	Laís Verderame Lage
	Doutor em Reumatologia
	1995
	Faculdade de Medicina da USP

	Maria Teresa Correia Caleiro
	Doutor em Reumatologia
	1999
	Faculdade de Medicina da USP

	Maurício Levy-Neto
	Doutor em Reumatologia
	1999
	Faculdade de Medicina da USP

	Natalino Hajime Yoshinari
	Doutor em Reumatologia
	1986
	Faculdade de Faculdade de Medicina da USP

	Ricardo Fuller
	Doutor em Reumatologia
	1996
	Faculdade de Medicina da USP

	Romy Beatriz Christmann de Souza
	Doutor em Reumatologia
	2007
	Faculdade de Medicina da USP

	Rosa Maria Rodrigues Pereira
	Doutor em Reumatologia
	1996
	Faculdade de Medicina da USP

	Samuel Katsuyuki Shinjo
	Doutor em Ciências 
	2001
	Universidade Federal de São Paulo 

	Suzana Beatriz Veríssimo de Mello
	Doutor em Farmacologia
	1991
	Faculdade de Medicina da USP


Quadro 03: Relação de Docentes do Curso de Especialização em Reumatologia

6. Processo Seletivo  

O processo seletivo é realizado através da análise e pontuação do “Curriculum vitae” (Entrevista) e da Prova escrita, sendo que a média aritmética é estabelecida entre estas 2 (duas) avaliações e a  classificação é realizada em ordem decrescente de notas. 

NOME DO CURSO II – Especialização em Odontologia - Pacientes com necessidades especiais com ênfase em Psiquiatria  

1. OBJETIVO GERAL DO CURSO - Capacitar o cirurgião dentista na especialidade odontológica de Paciente com Necessidades Especiais (PNE), com ênfase na Área de Psiquiatria bem como o acesso às técnicas de abordagem e manejo, recomendações e formas de tratamento específicas a este grupo de pacientes, de forma humanizada com competência técnica, científica e ética.
2. JUSTIFICATIVA - O Hospital das Clínicas (HC) da Faculdade de Medicina, da Universidade de São Paulo (FMUSP), pertence ao Sistema Único de Saúde (SUS), sendo referência no atendimento de pacientes portadores de doenças de alta complexidade. Tem sua filosofia baseada na tríade: assistência, ensino e pesquisa, destacando-se por práticas inovadoras em medicina e demais áreas da saúde, incluindo a odontologia. O curso de especialização em Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais (PNE) com ênfase na área de Psiquiatria atende à proposta institucional de formar cirurgiões-dentistas aptos a atender doentes em todos os níveis de complexidade, conforme exigência do SUS, com carga horária ampla que permita formação e aquisição de experiência dentro do convívio interdisciplinar, próprios do ambiente hospitalar. 
3. METODOLOGIA - O Curso terá a duração de dois  anos. O primeiro ano será desenvolvido em sistema de rodízio dos alunos nas três áreas das especialidades odontológicas: (1) Pacientes com Necessidades Especiais - (Divisão de Odontologia do ICHC/Unidade de Odontologia do InCor/Equipe Odontológica do Instituto de Psiquiatria, Ambulatório de Odontologia da disciplina de Moléstias Infecto-Contagiosas do HCFMUSP) (2) Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial (Serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial – Divisão de Odontologia do ICHC) e (3) Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial - Equipe de Dor Orofacial – Divisão de Odontologia do ICHC), propiciando ao aluno vivenciar o aprendizado junto a estes grupos específicos de  pacientes, portadores de doenças de alta e média complexidade, atuando em equipe multidisciplinar. Ao término do primeiro ano o aluno escolherá a sua área de especialidade e ênfase para desenvolver no segundo ano. O segundo ano do curso visa aprofundar e desenvolver novas áreas do conhecimento, capacitando o aluno na especialidade escolhida. Durante os dois anos do curso, 20% da carga horária corresponderão ao conteúdo programático teórico e 80% ao conteúdo prático. O conteúdo teórico será ministrado por profissionais qualificados nos anfiteatros alocados Instituição, contando com equipamentos de multimídia. O aluno terá como apoio didático o acervo científico disponível nas bibliotecas da instituição e participação em eventos organizados pela instituição. O conteúdo programático prático será supervisionado por profissionais titulados nas respectivas áreas de atuação No primeiro ano o aluno vivenciara o conteúdo teórico e pratico nas três áreas de especialização: Paciente com Necessidades Especiais; Cirurgia e Traumatologia Buco maxilo facial; Dor Orofacial e Disfunção Temporo - mandibular, nos ambulatórios dos serviços de odontologia, Pronto-Socorro do ICHC, centros cirúrgicos, enfermarias, UTIs do complexo HCFMUSP. Atuará também no programa de atendimento domiciliar. Esta característica do curso propicia ao aluno adquirir conhecimentos nas três áreas, favorecendo o atendimento aos portadores das diversas patologias médicas, na cirurgia e traumatologia buco-maxilo-facial e nos portadores de dores crônicas da face e disfunção temporo - mandibular. O conteúdo programático cumprido no primeiro ano contempla o programa exigido para a especialização em Pacientes com Necessidades Especiais.

Das quinze vagas preenchidas pelos quinze alunos que ingressam anualmente no curso no primeiro ano, duas vagas estarão disponíveis no segundo ano para o Curso de Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais com ênfase em Psiquiatria , desenvolvido no IPQ, seguindo a mesma distribuição da carga horária prática e teórica do primeiro ano. O segundo ano visa complementar esta formação com ênfase na área escolhida pelo aluno, visto a característica de complexidade dos pacientes atendidos na instituição O segundo ano visa complementar esta formação com ênfase na área escolhida pelo aluno, visto a característica de complexidade dos pacientes atendidos na instituição O conteúdo programático teórico contemplará temas na área de psiquiatria, de modo a aprofundar o conhecimento do aluno em pacientes portadores de transtornos psiquiátricos. As atividades práticas serão desenvolvidas sob supervisão constante no ambulatório de odontologia, enfermarias, UTI Metabólica e Centro Cirúrgico do Instituto de Psiquiatria.

4. PLANO DE CURSO  

4.1. Coordenador Geral do Curso: Eliane de Fátima Gomes Barbosa Prado.
4.2. Público alvo: o Curso destina-se a cirurgiões-dentistas que desejam qualificar-se na área de Pacientes com Necessidades Especiais.

4.3. Duração do Curso: O Curso tem a duração de dois anos com 3600 horas, sendo 1800h/ano.

4.4. Número de vagas: 02 vagas

4.5. O conteúdo programático consta de fls. 33 a fls. 47.
4.6. Formas de avaliação: provas, seminários, discussão de casos e outros.
- A avaliação do aluno será trimestral, abrangendo os conteúdos programáticos: teórico e pratico/estágio supervisionado e postura ético-profissional.

O conteúdo programático teórico será avaliado através de provas, seminários e estudos de caso.
- As provas aplicadas, contemplam questões abertas, a fim de permitir melhor exposição dos conhecimentos apreendidos.

- Os seminários e estudos de caso serão avaliados pelo conteúdo, desempenho, recurso didático, abrangência do assunto, domínio do conteúdo e a correlação da evolução clínica do paciente com a patologia. 

- A avaliação do conteúdo programático prático será realizada pelos supervisores de campo, observando-se o conhecimento e desempenho das técnicas de procedimentos clínicos e cirúrgicos da prática odontológica, incluindo-se a postura ético-profissional segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimentos científico, trabalho em equipe, relacionamento com a equipe e com o paciente. Os aspectos levantados pelo supervisor são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria.
- Trimestralmente será enviado ao Núcleo de Capacitação e Desenvolvimento (NCD) o resultado da avaliação.

- A nota mínima para aprovação será sete (7).
- Ao término do Curso o aluno receberá o histórico escolar com detalhamento do conteúdo programático teórico/pratico e suas respectivas notas. 

4.7. Controle de freqüência: O controle de freqüência será realizado no primeiro ano através de assinatura de livro de registro de ponto, visto a característica de rodízio do curso. No segundo ano a controle será através de ponto eletrônico.  Mensalmente o Serviço de Gestão de Pessoas, envia ao supervisor o “Forponto” 

- A freqüência mínima exigida é de 85% da carga horária total.

4.8. Trabalho de Conclusão de Curso:
- É exigida para conclusão do curso, a elaboração e apresentação de monografia (projeto de pesquisa). A definição do tema e do orientador acontecerá em conjunto entre a coordenação/supervisores e aluno.

- A elaboração do projeto de pesquisa, abrangendo, pesquisa bibliográfica, objetivos e metodologia, se darão no período de maio a junho, quando será efetivado o registro na Comissão de Analise Ética de Projetos de Pesquisa do HCFMUSP. (CAAPPESQ)

- A coleta de dados deve ser realizada nos meses de agosto a outubro, sob a supervisão do orientador, caso necessário profissionais do campo será incluído no projeto, observando-se os preceitos técnicos, científicos e éticos. 

- A fase de análise dos dados e a finalização da monografia, acontecerão entre os meses de novembro e Dezembro.

- O trabalho de conclusão de curso será apresentado à banca examinadora e aos membros da Comissão de Ensino em Odontologia do HCFMUSP em sessão aberta ao público no mês de fevereiro.

A nota mínima exigida para a aprovação é sete (7).

- Determina-se a data para a entrega de artigo cientifico sobre o projeto de pesquisa para a publicação em revista indexada.

Os resumos das monografias poderão ser divulgados no site do HCFMUSP 

5. RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE  

	Docente responsável
	Titulação 
	Área da Titulação
	Ano de conclusão
	Nome da Instituição

	André Caroli
	Mestrado
	Patologia Bucal
	2000
	Universidade de São Paulo

	Cynthia Savioli
	Mestrado
	Fisiol. Experimental
	2005
	Universidade de São Paulo

	Décio Mion Junior 
	Livre Docente
	
	1998
	Universidade de São Paulo

	Edna Rodrigues 
	Doutor
	Enfermagem 
	2000
	Universidade de São Paulo

	Eliane de Fatima Gomes Barbosa Prado
	Mestrado
	Fisiologia Experimental
	2002
	Universidade de São Paulo

	Eni Mari Tani Aracena Pérez 
	Especialista
	Especialização em Administração Hospitalar e de Sistema de Saúde 

Enfermagem em Terapia Intensiva 
	2005

1987 
	Escola de Administração de Empresa de São Paulo – Fundação Getúlio Vargas

Universidade de São Paulo

	Fernanda Mendes do Carmo Resende
	Mestrado
	Reumatologia 
	2006
	Universidade de São Paulo

	Gustavo Groethe Machado
	Mestrado
	Fisiologia

Experimental
	2003
	Universidade de São Paulo

	Itamara Itagiba Neves
	Doutorado
	Cardiologia
	2007
	Universidade de São Paulo

	Jônia Felício Lacerda
	Doutorado
	Psicologia 
	2006
	Universidade de São Paulo

	José Tadeu Tesseroli de Siqueira
	Doutorado
	Farmacologia
	1998
	Universidade de São Paulo

	Lucila Pedroso da Cruz
	Mestre
	Especialização em Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde
	1999
	Escola de Administração de Empresa de São Paulo – Fundação Getúlio Vargas

	Luiz A.Valente Soares Junior
	Mestrado
	Fisiologia Experimental
	2003
	Universidade de São Paulo

	Marcelo Ferreira da Silva 
	Doutor
	Filosofia 
	2007
	Universidade de São Paulo

	Márcio Eduardo Bergamini Vieira 
	Especialista
	Psiquiatria
	2006
	Associação Brasileira de Psiquiatria

	Maria Estela Justamante de Faria 
	Doutorado
	Endocrinologia
	2007
	Universidade de São Paulo

	Maria Madalena Januário Leite
	Livre Docente
	Tecnologias Educacionais
	2002
	Universidade de São Paulo

	Reynaldo Antequera
	Especialista
	Pacientes com Necessidades Especiais
Vigilância Sanitária 
	2002

1999
	Conselho Federal de Odontologia
Universidade de São Paulo

	Ricardo Simões Neves
	Doutorado
	Cardiologia
	2007
	Universidade de São Paulo

	Rubens Baptista Júnior 
	Especialista
	Especialização –Residência Médica 

Especialização em Administração Hospitalar e de Sistema de Saúde 
	2002

2000
	Universidade de São Paulo

Escola de Administração de Empresa de São Paulo – Fundação Getúlio Vargas

	Vera Regina M. de Godoy
	Mestre
	Educação 
	2005
	Pontifícia Universidade Católica


Quadros 08 – Relação dos Docentes do Curso de Especialização em Odontologia  – Pacientes com necessidades especiais com ênfase em Psiquiatria 
6. PROCESSO SELETIVO
O processo seletivo compreende 2 fases:

· A primeira fase é organizada pela EEP/Comissão de Ensino em Odontologia Hospitalar e consta de uma prova objetiva, contendo 50 questões de 5 alternativas, tendo como conteúdo as disciplinas da graduação.

· A segunda fase é organizada pela Comissão de Ensino em Odontologia Hospitalar e contempla uma prova específica aplicada pela banca examinadora aos candidatos aprovados na primeira fase.

· A análise do Curriculum vitae é realizada pela banca examinadora aos candidatos aprovados na segunda fase, seguindo pontuação previamente estabelecida.

· A pontuação final é obtida através da média aritméticas das notas da primeira e da segunda fase, acrescido da pontuação do Curriculum vitae a esta média.  

· Serão classificados os 2 primeiros candidatos em ordem decrescente.

7. CERTIFICADO DE CONCLUSÃO
Será expedido e registrado em livro próprio da EEP, anexado o Histórico Escolar.

inciso IV – Organização Acadêmica e Administrativa
A organização acadêmica e administrativa está definida no Regimento Interno da Escola como segue:
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Figura 02: Organograma da EEP

O mandato da Diretoria da EEP é definido pela Administração Superior do HCFMUSP concomitante com a do Governador do Estado de São Paulo. A atual Diretoria foi designada na 2892ª Sessão de 16 de Dezembro de 2008 do Conselho Deliberativo do HCFMUSP e permanecerá até 2010.

A qualificação exigida para cargo de Diretor e Vice Diretor é prevista no Capítulo V, Da Diretoria da EEP, do Regimento Interno no seu Artigo 12 – “As funções de Diretor e Vice Diretor são exercidas por profissionais da área da saúde de nível superior com reconhecida capacidade educadora e designados pelo Conselho Deliberativo do HCFMUSP.”

Inciso V – descrições das instalações físicas

As descrições das instalações físicas constam nos autos às fls. 55/68 anexando fotos.

Inciso VI – Descrição do Corpo Docente

Já especificado acima no Artigo I, inciso III.
Inciso VII - Descrição das atividades de extensão, desenvolvida nos últimos dois anos
Os dados das atividades de extensão desenvolvidas nos anos de 2007 e 2008 no HCFMUSP  segue abaixo:  

	Área médica
	2007 (nº de alunos)
	2008 (nº de alunos) 

	Complementação Básica para Estrangeiros (médicos)
	78
	40

	Programa de Capacitação Profissional para Médicos Estrangeiros
	27
	36

	Estágios de Complementação Especializada (médicos) 
	425
	467

	Total 
	530
	543


Quadro 14: Atividade de extensão desenvolvida na área médica nos anos de 2007 e 2008 (Fonte: Relatório de gestão do HCFMUSP – 2008)
	Área de Ensino multiprofissional 
	2007 (nº de alunos)
	2008 (nº de alunos) 

	Visita Técnica
	526
	298

	Atividade profissional supervisionada – nível técnico
	515
	209

	Atividade profissional  - nível superior
	753
	669

	Total
	1794
	1176


Quadro 15:  Atividade de extensão desenvolvida na área de ensino multiprofissional  nos anos de 2007 e 2008 (Fonte: Relatório de gestão do HCFMUSP – 2008)
DA MANIFESTAÇÃO DOS ESPECIALISTAS
Os Especialistas em seu Relatório Circunstanciado, anexado aos autos de fls. 308 a fls. 310, manifestaram-se favoravelmente ao Credenciamento da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas de São Paulo.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se o Credenciamento da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Aprova-se o funcionamento dos Cursos de Especialização em “Reumatologia” e “Odontologia – Pacientes com necessidades especiais em Psiquiatria”, nos termos propostos pelo projeto apresentado.

O presente credenciamento e a aprovação dos Cursos tornar-se-ão efetivos por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de abril de 2010

a) Consº Décio Lencioni Machado

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Marcos Antonio Monteiro votou contrariamente.

A Conselheira Maria Lúcia Marcondes Vasconcelos absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de julho de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                          Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros Arthur Fonseca Filho e Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli votaram contrariamente.

O Cons. Milton Linhares votou contrariamente, nos termos de sua Declaração de Voto, subscrita pelos Conselheiros Arthur Fonseca Filho e Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de agosto de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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DECLARAÇÃO DE VOTO

Reconheço o mérito dos projetos dos Cursos de Especialização ora analisados, mas voto contrariamente ao credenciamento pleiteado, por entendê-lo desnecessário, tendo em vista o vínculo do Interessado com a Universidade de São Paulo, instituição que têm todas as condições legais de referendar os certificados de cursos de especialização emitidos pelo Hospital das Clínicas.

a) Cons. Milton Linhares

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

a) Consª. Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli
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